
Industrialização d DF 
Durante o ano de 1972, con-

solidou-se a idéia de que 
Brasília deve servir de Polo de 
Desenvolvimento de sua região, 

Ultrapassando os limites da 
Cidade meramente adminis-
trativo. O acelerado crescimen-
to demográfico do nova Capital 
do País, através de um fluxo 
migratório a princípio descon-
trolado, propiciou o surgimento 
de problemas que, projetados 
no futuro, criaram uma visão 
bastante complexa. Portanto, 

alga teria que ser feito, de 
imediato paro evitar, no 
Amanhã, que Brasilia viesse a 
padecer dos mesmos e cronicos 
males que resistem hoje às 
lesões nos ornnciPs centros do 
Pois e dó mundo inteiro. 

Partindo do principio de que 
um planejamento sério, profun-
do e detalhado teria que ser 
feito o quanto antes para evitar 
o agravamento do problema 
social que já começa a existir, o 
Governo do Distrito Federal, 
corajoso em admitir o mutação 
de Brasilia de Cidade adminis-
trativa em polo do desenvol-
vimento, encomendou ó Se-
cretoria de Governo, sob a 
direção do sr. Joiro Gomes da 
silva, a elaboração de um es-
tudo a respeito da viabilidade 
do implantação de Distritos In-
dustriais no Distrito Federal. 
Nesse sentido, a Secretario de 
Governo firmou convénio com a 
Companhia de Desenvolvimen-
to do Planalto Central CODE-
PLAN - à época -sob a direção do 
sr. Octávio Odílio de Oliveira 
Bitecourt. 

CAUSAS 

Dentre as medidos que jus-
tificam a criação do Distrito In-
dustrial do DF, a CODEPLAN 
destacou o acelerado cresci-
mento de Brasília, considerai-ido 
que no decorrer da implantação 
do Cidade, muitos metas 
previamente estabelecidos 
foram paulatinamente supe-
radas, prematuramente, es-
p ec ialmente no que 
diz respeito à sua popu-
lação. Foce 'ao gigantismo do 
uma Capital - grande foi a-
atração exercida sobre a po-

.pulOçõo de outros Estados. E os 
caminhos tradicionais da mi-
gração mudaram de rumo, 
°ri-enfados pela bússola das 
novas esperanças. Brasília era o 
Eldorado ressurgindo no co-
ração dos altiplanos centrais. 
Era o novo ponto de chegada 
das levas de caminhantes. E 
aqueles que chegavam, em sua 
quase totalidade, não traziam 
na pequena bagagem de pobre 
nenhum diploma, nenhum cer-
tificado de trabalhador es-
pecializado. Eram quase todos 
;operários simples, empregados 
na construção civil. 

A principio os sonhos se 
realizavam. A construção civil 
era o grande mercado de 
trabalho, excetuando-se o ser-
viço público que era a grande 
messe. Mas havia trabalho para 
todos. As obras surgiram do 
nada como coisas mágicas. 
Havia a certeza de não faltar 
trabalho nem o pão e nem a 
rou pa. 

Com o passar do tempo, 
porém, as ociloções verificados 
no ritmo da construção civil e a 
incapacidade do Setor sendo 
pequena monta a sua contri-
buição do Setor de Indústria de 
Transformação na oferta de 
empregos na formação da ren-
da. A incipiente atividade in-

'dustrial toma a economia do DF 
extremamente vulnerável, 
privando-a dos mecanismos de 
autogeração de riquezas. 

Portanto, a implantação, do 
Distrito industrial serio, na lin-
guagem comum, uma sã cajado  

para matar dois coelhos. E 
muito mais de dois. 

A idéio do implantação do 
Distrito Industrial de Brasília é 
apoixonante e, por isso mesmo, 
tem provocado reações as mais 
diversos. No Congresso Na-
cional. parlamentares de Goiás. 
têm-se levantado contra essa 
pretensão, alinhando uma série 
de pontos que, na opinião 
deles, não recomenda a efe-
tivação do plano. O Senador 
Benedito Ferreira. do ARENA de 
Goiás, acabo de afirmar em 
noticio divulgado pelo imprenso 
que Brasília deveria ser polo de 
interiozação do desenvolvi-
mento e não um polo de desen-
volvimento. A seu ver, ao invés 
de Distrito Industrial - que afir-
mo não ser a solução que se es-
pera seria de maior conve-
niência pensar-se erntermos de 
implantação de agro-indústrias 
de pequeno porte ncl‘ áreas do 
Governo dé continuar absor-
vendo o mão-de-obra ao nível 
dos primeiros anos da cons-
trução da nova Capital, colo-
'coram à margem do mercado 
de trabalho parcela ponderável 
da população. Basta citar que. 
segundo estudo realizado pela 
própria CODEPLAN, em 1968 
Brasília possuía uma dos 
maiores taxas de desemprego 
do Pais. 

Este problema foi -a causa 
principal que motivou o Gover-
no a pensar numa solução o 
longo prazo., Sentiram os au-
toridades a premente neces-
sidade de'criar novos tomes 
geradoras de ocupação, fora 
dos setores tradicionais, que já 
oferecem condições para o ab-
sorção de novos contigentes. 
Sentiu-se a necessidade de in-
centivar os ramos de atividade 
económica capazes de multi-
plicar os oportunidades -de em-
prego. E observou-se, de pron-
to, que um setor que podria ser 
incentivado por atender ao 
maior número de requisitos, é o 
da indústria. Desta forma, como 
solução viável, estaria o im-
plantação de um Distrito Indus-
trial, dada às vantagens que o 
mesmo oferece. 

Por outro lado, havia que se 
considerar que as atividades in-
dustriais têm pequena parti-
cipação na economia do DF, 
região geoeconômico de in-
fluência do Distrito Federal' 

No entanto, a CODEPLAN, no. 
trabalho elaborado, apontou 
uma lista de vantagens que a 
implantação do Distrito Indus-
trial propiciaria ao Governo, ã 
região e aos próprios indus-
trias. 

Para o Governo e a Região, o 
Dl traria, segundo a CODEPLAN, 
os seguintes benefícios: 

diminuição dos gostos 
necessários ao aproveitamento 
dos serviços públicos reque-
ridos pelas indústrias, em vir-
tude do aglomeramento; 

maior controle urbanístico 
pela localização especial 'das 
indústrias; 

surgimento de novas in-
dústrias; 

criação de um maior 
número de empregos; 

maiores condições narn 
um desenvolvimento mais 
adeauado de Brasilia: 

tendência para apro-
veitamento local dos recursos 
antes aplicados na importação 
de produtos industrializados, 
possíveis de serem produzidos 
no Distrito Federal; 

ampliação do setor ter-
clã rio, pela criação de uma 
série de serviços necessários oo 
apoio das indústrias; 

- aumento da arrecadação 
de impostos por parte do 
Governo local e; 

aumento do poder -de 
geração de riquezas e dina-
mização da economia. 

Paro os industriais, a imnlan-

fação do referido Distrito é ain-
da a CODEPLAN "que opina, 
traria entre outros, estes be-
nefícios: 

diminuição dos cursos de 
implantação e custo opera-
cional das indústrias, dada a es-
colha de uma área mais 
apropriic16 e por estar o Distrito 
capacitado o fornecer uma série 
de serviços básicos; 

maior proteção e controle, 
posto que o administração do 
Distrito estabelece normas 
gerais de ocupação; 

o aglomeração de indús-
trias possibilita a concentração 
de serviços biSicos, permitindo 
a pequena e média empresas 
usufruirem de uma série de 
beneficias que, isoladamente, 
não teriam condições de dispor; 

facilidades quanto à 
preparação do mão-de-obra, 
pela existência de cursos téc-
nicos criadas pela Adminis-
tração do Distrito, além de 
outros serviços, tais como hos-
pitais. bancos, restaurantes. 
corpo de bombeiros, correio, 
telefone. etc. e: 

- 	incentivos fiscais, 	con- 
cedidos pelo Governo local às 
indústrias que se instalarem no 
Distrito. 

LOCALIZAÇÃO 

A escolha de áreas ade-
quadas para a implantação do 
Distrito Industrial foi uma dos 
principais preocupações dos 
técnicos da CODEPLAN. Poro a 
eleição dessas áreas, foram 
levados em consideração as-
pectos diferentes e importan-
tes, tais como: topografia do 
terreno, dando-se preferência a 
áreas pouco acidentadas: a 
atuação dos ventos dominantes, 
a fim de evitar que os ruídos, 
gases e fumaça expelidos pelas 
indústrias não atinjam a zona 
residencial: o existência de 
núcleos urbanos nas proxi-
midades; os sistema de trans-
portes; as implicações sani-
tários; a disponibilidade de 
energia elétrica e águo; o custo 
de desapropriação, etc. 

Partindo desses critérios, 
verificou-se, de um modo geral, 
que as melhores áreas são 
aquelas localizadas ao longo do 
eixo Taguatinga-Gama, a Su-
doeste do Distrito Federal. Nes-
sa região, pode-se apontar 
quatro áreas em boas condições 
para obrigar ó Distrito Indus-
trial. 

A área n° 1 fica à margem sul 
da Rodovia DF-8, junto ao 
Núcleo Habitacional da Ceilôn-
dia, no divisor de águas dos 
bacios dos córregos Guariroba 
e Ribeirão das Pedras. Esta 
área, no entanto, foi preferido, 
em virtude de apresentar di-
ficuldades de acesso ferroviário 
e ter algumas faixas de terras 
ainda não desapropriadas. 

A área n° 2 fica entre as es-
tradas do Núcleo Rural Ta-
guatinga e a Rodovia BR-50 
(Brasilia-São Paulo). Como in-
convenientes, essa região 
apresento dificuldades de aces-
so ferroviário, além de ser cor-
tada por uma rede elétrica de 
220 KV, no sentido longitudinal. 

A área n° 3, situa-se entre o 
Nordeste do Núcleo Urbano do 
Gome e o Limite do área 
ocupada peio Núcleo Rural do 
Monjolo, identificada pelo nome 
de Ponte Alta. A área encontra-
se totalmente desapropriada e 
pertence ao Governo do Distrito 
Federal. 

A área n° 4 fica entre a BR- 
40 e BR-50 e o Ribeirão Saia 
Velha, próximo à margem sul 

CT. Esta área está des- 

tinada ao Ministério do mnri. 
nha, que lá mantém algumas 
instalações e um núcleo ha-
bitacional, existindo ainda por-

ções de terras não desapro-

priadas. 
Considerando-se todos esses 

fatores, o área finalmente es-
colhida pelos técnicos da 
CODEPLAN foi a de número 3. 
OPORTUNIDADES E INCENTI• 
VOS 

É bagtonte longo e minucioso 
o trabalho elabdrado pelo 
CODEPLAN. Nele, tomando por 
base o mercado consumidor 
local e a disponibilidade de cer-
tos matérias-primas locais e 
regionais, selecionou-se 
aquelas indústrias que atual-
mente apresentam condições 
se instalarem no Distrito Indus-
trial e que sãci as seguintes: 
Produtos alimentícios - man-
dioca, milho, trigo, café, sucos e 
extratos de frutos, latidnios, 
produtos frigorificados, doces e 
chocolates: couros e produtos 
similares: madeiras: proces-
samento químico; fundição; 
bebidas: minerais; argila e 
diversos, incluindo confecções 
de roupas. implementos, 
agrícolas leves, embalaqens, 
derivados de ossos, gelo e frio' 
artificial, indústria eletroquí-
mica e indústria farmacêutica. 

Mas para que tudo posso-se 
realizar, é preciso primeiro 
atrair o iniciativa privada, 
acenar a ela com oportunidades 
financeiras e fiscais. E para is-

so. o GDF se propôs a oferecer 
uma série de benefícios fiscais, 
pelo prazo de dez anos, a saber; 
isenção do IPTU e do Imposto de 
Transmissão Inter vivos; isen-
ção dos Taxas de Fiscalização 
de Obras e de Expediente 
relativas às construções ou am-
pliações destinadas ás ativi-
dades especificas da empresa 
beneficiada pela concessão de 
incentivos; isenção do ISS5 
direito a crédito do ICM relativo 
às aquisições de equipamentos 
industriais de fabricação no-
cional e destinados á incor-
poração ao Ativo Fixo do Em-
presa: a resti.Jição de até 90 
por cento do ,CM efetivamente 
recolhido. 

Quanto aos incentivos finan-
ceiros, dispõe o GDF de uma 
mecánica capaz - segundo o 
CODEPLAN - de atender às 
necessidades. Esse apoio finan-
ceiro seria dispensado aos em-
presários através do Banco 
Regional de Brasília, que co-
locaria à disposição das indús-
trias os recursos do Fundo de 
Desenvolvimento do Distrito 
Federal - FUNDEFE, a taxas de 
juro baixas, com uma taxa de 
financiamento que não poderá 
exceder a 14,4% ao ano, in-
cluindo juros, comissões e 
outras despesas. Além do FUN-
DEFE, o BRB conto com -  o Fundo 
de Democratização do Capital 
da Empresa - FUNDECE - e re-
cursos próprios. 

Também o Banco do Brasil 
poderia participar ativamente 
do empreendiMento, assistindo 
aos empresários através do_ 
Fundo para Importação de Bens. 
de Produção (FIBEP); Fundo 
paro Desenvolvimento Indus-
trial (FDI); Fundo para Finan-
ciamento Externo de Capital de 
Giro (FINEG); Financiamento de 
Importações do Reino Unido 
(FIRUN); Financiamento Indus-
trial com Recursos' Externos ,  
(F1REX) e mais: Financiamentos 
com Recursos de Agências do 
Exterior; Financiamento de 
Capital de Trabalho para Pe-
quena e Média Empresas; Fun-
do de Financiamento à Expor-
tação; e outros. Também o BNH 
e o BNDE dispõem de mecanis-

. mos adequados ao apoio à im-
plantação do Distrito Industrial 
do DF. • 
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